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RESUMO: A alvenaria estrutural é uma prática construtiva utilizada desde a antiguidade, é considerado um sistema completo e de fácil execução. Há alguns anos esse sistema vem se firmando cada vez mais no mercado da construção civil, mesmo que ainda tenha sua limitação quanto a mudança arquitetônica pelo fato de suas paredes possuírem função estrutural. Esse sistema vem sendo usado devido a sua economia de custo e fácil mão de obra para execução, apesar de algumas desvantagens descritas no decorrer desse trabalho. Tem como objetivo se aprofundar acerca das etapas construtivas desse método. A metodologia trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva a respeito do assunto para inteirar o leitor sobre esse tipo de construção e suas particularidades. Na sequência uma observação de caso, feito no ambiente de estágio do autor, com análises de execução e coleta de imagens da obra. Assim, o devido trabalho teve como fim mostrar todo o processo de execução, a fim de apoiar o seguimento das etapas e mostrar o processo de forma detalhada. 
PALAVRAS-CHAVE: sistema construtivo; alvenaria estrutural; mão de obra; etapas construtivas.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: load-bearing masonry is a constructive practice used since antiquity, it is considered a complete and easy-to-execute system. For some years this system has been increasingly establishing itself in the civil construction market, even if it still has its limitation regarding architectural change due to the fact that its walls have a structural function. This system has been used due to its cost savings and easy labor to execute, despite some disadvantages described in the course of this work. It aims to deepen about the constructive stages of this method. The methodology is a descriptive bibliographical research on the subject to inform the reader about this type of construction and its particularities. Following a case observation, made in the author's internship environment, with analysis of execution and collection of images of the work. Thus, the due work was aimed at showing the entire execution process, in order to support the follow-up of the steps and show the process in detail.
KEYWORDS: construction system; load-bearing masonry; manpower; construction steps
INTRODUÇÃO

Na construção civil vem sendo utilizadas novas técnicas com o objetivo de tornar e desenvolver uma construção mais limpa e econômica. É possível desenvolver e adotar novas técnicas a partir de materiais já existentes no meio de forma que atenda aos objetivos citados. A alvenaria estrutural é um processo construtivo em que a estrutura e a vedação da edificação são feitas de forma única, o sistema dispensa o uso de vigas e pilares deixando que os blocos estruturais cumpram toda a função deles. Levando em consideração os tantos fatores para chegar até esse sistema construtivo, tem-se percebido que é um método de fácil execução e oferece uma ótima redução de custos em relação a estrutura da obra, além de uma obra limpa, rápida e extremamente segura se executada de forma correta. 

Segundo Lama (2018), por se tratar de um sistema construtivo que tem uma enorme racionalização e uma maior produtividade ao ser comparado com métodos tradicionais, a alvenaria estrutural pede que seja tomado alguns cuidados, tais como: projetos específicos para o sistema construtivo, melhor planejamento do empreendimento, mão de obra qualificada e treinada ao método, materiais de qualidade e um bom controle de produção da obra.
Posto isso, sabendo do avanço da alvenaria estrutural que está tomando grande lugar de crescimento no mercado, o presente trabalho apresenta uma breve revisão bibliográfica sobre o tema em questão, dando ênfase as técnicas construtivas quanto a alvenaria estrutural e suas particularidades, etapas do processo e vantagens e desvantagens do sistema. 
O objetivo do trabalho é estudar a forma de uso de blocos cerâmicos viabilizando a economia, rapidez e a segurança quanto a alvenaria estrutural e descrever a metodologia construtiva de uma obra, a partir de um estudo de caso sobre uma edificação multifamiliar na cidade de João Pessoa – PB.
MATERIAL E MÉTODOS 


A edificação utilizada para o estudo foi um Residencial Multifamiliar localizado na cidade de João Pessoa-PB, na Avenida Maria Rosa em Manaíra. Trata-se de um empreendimento residencial, locado em um terreno com área de 375m2, com 3 pavimentos sendo eles: térreo com pilotis e 2 apartamentos e mais dois pavimentos tipo com 3 apartamentos cada, totalizando assim 562,57m2 de área construída. 


Por fim, a edificação é composta por 8 apartamentos de diferentes tamanhos e modulações, assim como mostra as plantas baixas nas figuras 1 e 2. Feito de uma estrutura mista em alvenaria estrutural e concreto armado, com o intuito de utilizar pilares e vigas na parte do pilotis para ajudar a suportar o peso da estrutura, porém a pesquisa pra o devido trabalho foi focado apenas na parte da alvenaria estrutural, em que a partir da união de estudos teóricos e busca prática desse método, foi possível aprofundar a observação das técnicas práticas da execução do sistema, desde a integração de projetos até os problemas previstos no decorrer da execução. 
Figura 1.  Planta baixa do Pavimento Térreo.
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Figura 2.  Planta baixa do Pavimento Tipo.
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A metodologia utilizada no desenvolvimento do presente trabalho, de início foi realizada uma pesquisa bibliográfica em busca de informações teóricas do método através de relatórios técnicos, teses de mestrado e doutorado, trabalhos de conclusão de curso, revistas renomadas e normas da ABNT buscando informações concretas sobre o devido sistema construtivo para facilitar o entendimento e desenvolvimento do trabalho. 

Ao dar continuidade ao trabalho, analisou-se a edificação que foi proposta a estudo, definindo alguns dos procedimentos práticos utilizados na execução da alvenaria estrutural. A devida observação foi obtida através do ambiente de estágio do autor, onde despertou tamanha curiosidade para a elaboração desse trabalho, ao poder fazer estudo da teoria unida a prática do proposto tema. Alguns registros serão apresentados ao decorrer do trabalho, que servirão para comparação entre os procedimentos teóricos e práticos estudados e observados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a execução estrutural do edifício em questão foram utilizados blocos cerâmicos e canaletas especificadas em projeto, assim como determina a NBR 15270-2/2005. Os tipos de blocos utilizados foram:

· 14x19x44cm: utilizados para as amarrações em “T” e em “cruz”, conhecido como o quarentão
· 14x19x29cm: utilizado em praticamente toda a alvenaria;

· 14x19x14cm: utilizados nas extremidades e fechamentos das paredes;

· Canaleta tipo “J” 14x07x19x29cm: foram utilizadas nas cintas externas para apoio dos trilhos das lajes com a função de evitar que o concreto transborde;

· Canaleta tipo “U” pequena 14x10x29cm: utilizada nas cintas das paredes internas que serve de apoio para a laje e em vergas e contravergas de janelas altas de banheiros e cozinhas;

· Canaleta tipo “U” 14x19x29cm: utilizadas em vergas e contravergas de portas e janelas, na fundação e em alguns travamentos da estrutura;

A locação da obra trata-se da atividade feita a partir da transferência de dados e medidas do projeto de planta baixa para o terreno onde a edificação será executada. Essa etapa é de suma importância e é preciso que seja tomado alguns cuidados com as medidas para que sejam locadas de forma precisa (MONTEIRO, 2010).
A locação utilizada no caso em estudo foi a partir de um gabarito locado nas extremidades do terreno de forma que ao verificar o esquadro do terreno conseguisse colocar todas as medidas expostas do projeto no interior do gabarito. O gabarito é composto por piquetes colocados na vertical e ligados por sarrafos na horizontal, de forma que permita fixar pregos identificando todos os elementos da edificação. A partir dos pregos foi considerado a medida dos seus eixos para a marcação da linha da sapata para realizar a escavação. Assim, os pregos são utilizados para fazer as marcações com linhas de nylon com finalidade de determinar o alinhamento e esquadro das peças a serem locadas.  
A fundação, também considerada como a subestrutura, é o elemento estrutural que tem como objetivo transmitir todas as cargas da estrutura ao terreno, de forma que as suporte com segurança. A sapata é um tipo de fundação rasa de concreto, que pode dispor de espessuras constantes ou variáveis, sendo sua base em planta quadrada, retangular ou trapezoidal (DA COSTA, 2018).
Percebe-se que foi utilizado um concreto usinado de 20MPA em toda a base da sapata corrida, e logo após as fiadas de regularização em bloco estrutural seguida da fiada de canaleta para fazer a cinta de amarração, para assim dar início ao levantamento das paredes. Na cinta de amarração foram utilizados varões de aço 10mm em todo o perímetro da sapata. Por se tratar de uma estrutura mista, foram distribuídos pilares para ajudar a suportar as cargas dos pilotis, assim, a sapata dos pilares é integrada à fundação em concreto formando a sapata corrida. Após esse processo de fundação pronto, foi dado início ao levantamento da alvenaria.
Para iniciar a execução da alvenaria, faz-se necessário a marcação manuseando a planta baixa padronizando as medidas e o esquadro do pavimento. Como todas as fiadas de regularização já foram traçadas pelo gabarito da obra a partir da planta baixa respeitando as faces e eixos das paredes, então no térreo só foi preciso adequar o nível das fiadas para garantir o nivelamento da edificação.
As elevações das paredes pedem um pouco mais de atenção em relação a alguns requisitos essenciais para a boa funcionalidade da estrutura, sendo eles: prumo, nível, alinhamento, amarração dos blocos, entre outros. Para isso, o projetista deve prever todas as amarrações e modulações das paredes da edificação, identificando a localização de portas e janelas para não esquecer das vergas e contravergas, dos pontos elétricos e hidráulicos, assim como também todo o grauteamento da alvenaria.
Para a execução das instalações elétricas devem ser utilizados os vazados dos blocos para passar os eletrodutos flexíveis e fazer o furo apenas no local do ponto elétrico para evitar a quebra desnecessária de blocos, assim como mostra a figura 22. Esses eletrodutos são levados até a última fiada de blocos e antes da canaleta da cinta de amarração fura-se para prendê-los na laje, e assim posteriormente serem embutidos pelo forro de gesso. 

Já as instalações hidrossanitárias são projetadas para ficar na parte externa da alvenaria, formando um shaft feito de argamassa e blocos e atravessando as lajes através de furos feitos após a concretagem com um equipamento apropriado. As tubulações, assim como os eletrodutos, são concentradas geralmente no teto e posteriormente cobertas por um teto de gesso.
A cinta de amarração nada mais é do que a última fiada da parede, executada com canaletas do tipo “U” pequenas no interior da edificação e tipo “J” nas paredes externas para poder garantir que o concreto não transborde. A cinta tem como objetivo ser o apoio dos trilhos da laje, são preenchidas com aço (em todo o perímetro externo) e concreto para garantir a trabalhabilidade uniforme do sistema. 
As lajes adotadas para essa edificação foram lajes pré-moldadas, feitas com trilhos e EPS. Os trilhos foram posicionados e escorados conforme determina a norma e cumprindo todas as determinações de projeto, em seguida adicionou-se os EPS e logo após as malhas do tipo Q61 garantindo todo o cobrimento da laje. Além de toda a vantagem estrutural que a laje com EPS traz, ela melhora o isolamento acústico e térmico, simplifica as instalações das tubulações e ainda possui rápida montagem.
CONCLUSÃO
Diante dos estudos e observações demonstrados no decorrer do trabalho, é possível concluir que a alvenaria estrutural é um sistema que, apesar de simples, exige uma atenção dos encarregados quanto a diversos fatores citados e tem sim algumas limitações, porém é possível destacar também que esse sistema é bastante eficaz e de grande destaque devido seu custo e curto tempo de execução. 

No trabalho foram levantadas as informações quanto aos blocos cerâmicos e sua utilização na construção, especificando suas formas e utilidades específicas, cumprindo e mostrando a importância da NBR 15270/2005. 

Foram avaliados os benefícios e limitações da utilização do bloco estrutural, que assim como todo sistema construtivo também possui suas vantagens e desvantagens, também citadas no texto. Antes de iniciar esse sistema foi preciso entender a complexidade da limitação de mudanças futuras, como também a limitação da utilização dos blocos na própria obra, e o quanto é importante saber a função de cada bloco e sua funcionalidade junto aos outros componentes do sistema.  

Foi de extrema importância frisar a necessidade da compatibilidade dos projetos nesse sistema, sabendo que é um dos principais requisitos para resultar na eficácia do mesmo, evitando assim problemas na execução e até no pós obra, conseguindo assim tornar a alvenaria estrutural uma metodologia de construção aceitável e mais adequada para diferentes tipos de edificações.
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